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2.4.1 - mata ribeirinha (freixo, bétula, bordo, 
salgueiro) 

Área existente: 5.12ha

Área proposta: 8ha

Nomes científicos: Fraxinus angustifolia, Betula 
celtiberica, Acer pseudoplatanus, Salix salviifolia e 
Salix atrocinerea

Estas espécies de sistemas húmidos ocuparão a 
maior parte dos solos em situação de vale e al-
guns no terço inferior da encosta, quando bene-
ficiados pelo sistema de rega. Por terem um cres-
cimento rápido, permitirão a sua rentabilização a 
médio prazo. O interesse destas espécies prende-
-se, além do fornecimento de lenha e madeira, 
com o seu interesse para a conservação da biodi-
versidade, funcionando como corredores ecológi-
cos, influindo no ciclo hidrológico e promovendo 
a estabilização das margens. 

Composição por hectare:

180 x Fraxinus angustifolia

260 x Betula celtiberica

80 x Acer pseudoplatanus

100 x Salix salviifolia

180 x Salix atrocinerea

Exemplares a plantar:

519 x Fraxinus angustifolia

749 x Betula celtiberica

231 x Acer pseudoplatanus

288 x Salix salviifolia

519 x Salix atrocinerea

2.4.2 - lariços

Área existente: 0.82ha

Área proposta: 1.84ha

Nome científico: Larix decidua

Esta espécie ornamental foi introduzida na Serra 
da Estrela pelo primeiro proprietário da Tapada, o 
advogado António Alçada de Moraes. A sua forma 
vertical característica e a folha caduca que no ou-
tono ganha uma coloração alaranjada tornaram-
-se um símbolo da Serra da Estrela. Plantados em 
bosquetes principalmente a meia-encosta, em 
locais com grande disponibilidade hídrica, os la-
riços constituem-se como pontos notáveis na pai-
sagem, articulando num todo o vale do Covão do 
Teixo. Esta espécie gimnospérmica está adaptada 
às temperaturas e altitude da Serra mas não se re-
produz espontaneamente. 

As novas plantações de lariços visam reforçar os 
bosquetes existentes, renovando os espécimes 
em senescência, bem como introduzir bosquetes 
novos a norte que, do mesmo modo, funcionam 
como focos visuais que enquadram o vale. Além 
da valência estética que emprestam a esta paisa-
gem, a madeira dos lariços é imputrescível e muito 
dura, óptima para traves e pilares para construção.

Composição por hectare:

440 x Larix decidua

Exemplares a plantar:

449 x Larix decidua

2.4.3 - alinhamento de freixos

Comprimento existente: 318m

Comprimento proposto: 703m

Nome científico: Fraxinus angustifolia

Esta espécie além de integrar o elenco da mata ri-
beirinha surge também a meia-encosta, acompa-
nhando em alinhamentos as levadas da encosta 
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nascente. Formam linhas quase de nível ao longo 
da encosta que revelam a morfologia do terreno. 
O seu propósito é principalmente a protecção 
contra a evaporação da água das levadas. Os frei-
xos têm uma longevidade de aproximadamente 
150 anos, o que explica a senescência de alguns 
dos exemplares que ainda se encontram junto à 
levada do meio e de baixo nascente. Propôe-se 
introduzir exemplares jovens ao longo de todo o 
trajecto das levadas da encosta nascente, sempre 
que o solo o permita, com um espaçamento de 
3.3m. Na encosta poente, orientada a E e N e, por-
tanto, menos exposta à radiação solar, não existe 
a necessidade de proteger a água da evaporação. 

Composição por 100m:

30 x  Fraxinus angustifolia

Exemplares a plantar:

211 x  Fraxinus angustifolia

2.4.4 - souto (castanheiro)

Área existente: 0.74ha

Área proposta: 1ha

Nome científico: Castanea sativa

O castanheiro era a árvore mais importante da 
economia do homem da serra há um século atrás. 
A castanha era o seu principal alimento, podendo 
ser guardada seca durante todo o ano seguinte. 
As fontes consultadas apontam os 1100 metros 
como o limite altitudinal do castanheiro, mas po-
demos observar na Tapada, a 1250-1300m de al-
titude, frondosos exemplares e algumas plântulas 
indicadoras do processo de regeneração natural. 
A proposta visa reforçar as manchas de souto exis-
tentes, introduzindo o carvalho-negral juntamente 
com o castanheiro17.

Composição por hectare:

60 x Castanea sativa

60 x Quercus pyrenaica

Exemplares a plantar:

16 x  Castanea sativa

16 x Quercus pyrenaica

2.4.5 - mata de carvalho-roble

Área existente: 0ha

Área proposta: 5.29ha

Nome científico: Quercus robur

O carvalho-alvarinho é apresentado no estudo de 
Silva (2007a) como o “rei das madeiras”. É de fac-
to uma árvore que produz madeira de excelente 
qualidade, usada para mobiliário de luxo, tendo 
sido a principal matéria-prima para a construção 
das embarcações na época dos Descobrimentos. 
O seu óptimo ecológico ocorre no andar altitudi-
nal basal em condições de grande disponibilidade 
hídrica, como vimos na caracterização da vegeta-
ção da Serra. Propõe-se no entanto a sua introdu-
ção na Tapada, nas encostas com orientação fria 
ou temperada, em solos de qualidade superior ou 
mediana com um elevado grau de humidade. Esta 
opção justifica-se pela ocorrência do carvalho-
-alvarinho em associação com o carvalho-negral, 
pelo elevado potencial produtivo da espécie nesta 
região (PROFBIN, 2006) e pela elevada rentabilida-
de da sua madeira. 

Composição por hectare:

120 x Quercus robur

80 x Quercus pyrenaica

Exemplares a plantar:

635 x Quercus robur

424 x Quercus pyrenaica

2.4.6 - mata de carvalho-negral
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Área existente: < 0.1ha

Área proposta: 9.6ha

Nome científico: Quercus pyrenaica

A mata de carvalho-negral é, como o afirmou Pin-
to Gomes (s.d.) no parecer sobre a vegetação da 
Tapada, a vegetação climácica desta paisagem, 
ou seja, a vegetação que dominaria neste local se 
não tivesse havido interferência humana. Por isso 
mesmo, o principal interesse da instalação desta 
comunidade vegetal é o da conservação da na-
tureza, da protecção e melhoramento do recurso 
solo e da contribuição para a infiltração da água 
das chuvas. Os exemplares de carvalho-negral de-
verão ser plantados juntamente com o carvalho-
-roble (ou alvarinho), não havendo um zonamento 
estanque de uma e outra espécie. As restantes es-
pécies arbustivas e herbáceas que acompanham 
estes carvalhos surgirão naturalmente.

Composição por hectare:

200 x Quercus pyrenaica

40 x Quercus robur

Exemplares a plantar:

1900 x Quercus pyrenaica

370 x Quercus robur

2.4.7 - pinhal

Área existente: 2.79ha

Área proposta: 1.98ha

Nome científico: Pinus pinaster

Os autores na área da biologia vegetal divergem 
na classificação do pinheiro-bravo enquanto es-
pécie autóctone ou exótica. No entanto estudos 
sobre os vestígios polínicos depositados nas tur-
feiras mediterrânicas ibéricas18 atestam que já há 
10 000 anos atrás aqui existiam pinheiros-bravos, 

sendo portanto uma espécie autóctone. 

A madeira de pinho é de qualidade inferior sendo 
usada principalmente para a indústria da celulose. 
Os povoamentos de pinheiro-bravo têm um elen-
co florístico pobre e são sensíveis à praga do ne-
mátodo-do-pinheiro. Por estas razões o corte de 
árvores para lenha deverá incidir sobre o pinheiro, 
e as manchas de pinhal deverão ser gradualmen-
te substituídas por matas de carvalho-negral, com 
um sub-coberto mais diversificado, maior interes-
se económico e para a conservação.

Composição por hectare:

140 x Pinus pinaster (existente)

100 x Quercus pyrenaica

Exemplares a plantar:

198 x Quercus pyrenaica

2.5 - limpeza de linhas de água aterradas

Os aterros na ribeira da Salgueira e na ribeira da 
Água Fria, e com menor expressão na ribeira do 
Covão do Teixo, provocados por máquinas pesa-
das que entraram na propriedade em 2007 à re-
velia dos proprietários (documentados no capítulo 
da inventariação dos problemas a resolver), terão 
de ser removidos com recurso a retro-escavadora, 
pela grande dimensão dos blocos, e vazados em 
local próprio. Poderão ainda estes blocos ser rea-
proveitados para as obras de recuperação dos res-
tantes elementos construídos. A passagem sobre 
a ribeira da Água Fria será posteriormente requali-
ficada com a construção de uma ponte.

3 • Faseamento

Este projecto de requalificação deverá ser execu-
tado em várias fases sequenciais:

1 - limpeza de todas as linhas de água através da 
desrama dos elementos arbóreos e arbustivos de 
maior porte, da retirada de resíduos vegetais do 
leito da ribeira, garantindo o normal escoamento 
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das águas;

2 - limpeza de árvores mortas e desmatações dos 
giestais e urgueirais junto às construções de pedra 
e aos caminhos;

3 - demolição da ponte de betão sobre a ribeira da 
Nave de Areia;

4 - construção da nova ponte sobre a ribeira da 
Nave de Areia;

5 - limpeza das linhas de água aterradas;

6 - construção da nova ponte sobre a ribeira da 
Água Fria;

7 - recuperação das represas, tanques e muros re-
presa, incluindo desassoreamento das represas e 
tanques;

8 - recuperação dos muros de contenção das ri-
beiras, levadas e socalcos;

9 - desmatação das leiras e lameiros;

10 - instalação/semeadura das culturas agrícolas e 
das pastagens;

11 - recuperação da charca de abeberamento;

12 - instalação de cercados em torno das pasta-
gens destinadas à alimentação dos rebanhos e de 
redis para os guardar; 

13 - instalação dos povoamentos florestais mistos 
e de espécies arbóreas nas zonas destinadas a 
matas de protecção, incluindo a vedação de áre-
as plantadas para protecção contra o pastoreio e 
fauna selvagem;

14 - instalação do sistema de drenagem ao longo 
dos caminhos;

15 - gestão silvícola dos povoamentos florestais e 
das matas e controlo da vegetação arbustiva es-
pontânea.
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DESENHO A3 - 2.01
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DESENHO A3 - 2.02
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DESENHO A3 - 2.03
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DESENHO A3 - 2.04
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Planos de Plantação Tipo
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Pinhal

desenho 2.06.1 - plano de plantação tipo de pinhal para uma área de 500m2. composição aproximada por 
hectare: 140 x Pinus pinaster (existente); 100 x Quercus pyrenaica
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0 1 3m

Mata de carvalho-negral

desenho 2.06.2 - plano de plantação tipo de mata de carvalho-negral para uma área de 500m2. composi-
ção aproximada por hectare: 200 x Quercus pyrenaica; 40 x Quercus robur
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Mata de carvalho-alvarinho

desenho 2.06.3 - plano de plantação tipo de mata de carvalho-alvarinho para uma área de 500m2. com-
posição aproximada por hectare: 120 x Quercus robur; 80 x Quercus pyrenaica
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Qp
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Cs

Cs

0 1 3m

Souto

desenho 2.06.4 - plano de plantação tipo de souto para uma área de 500m2. composição aproximada por 
hectare: 60 x Castanea sativa; 60 x Quercus pyrenaica
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Alinhamento de freixos

desenho 2.06.5 - plano de plantação tipo de alinhamento de freixos. composição aproximada por 100m: 
30 x Fraxinus angustifolia
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Lariços

desenho 2.06.6 - plano de plantação tipo de lariços para uma área de 500m2. composição aproximada 
por hectare: 440 x Larix decidua
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Mata ribeirinha

desenho 2.06.7 - plano de plantação tipo de mata ribeirinha para uma área de 500m2. composição apro-
ximada por hectare: 100 x Salix salviifolia; 180 x Salix atrocinerea; 260 x Betula celtiberica; 80 x Acer pseu-
doplatanus; 180 x Fraxinus angustifolia
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DESENHO A3 - 2.07.4, 2.07.5 E 
2.07.6
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DESENHO A3 - 2.07.7 E 2.07.8
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DESENHO A3 - 2.07.9 E 2.07.10
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Soluções Construtivas

desenho 2.08.1 - localizador dos pormenores construtivos. s/ escala

1 - canaletes de drenagem (exemplo. localizar-se-ão ao longo de 
toda a rede de percursos)
2 - ponte sobre a ribeira da Água Fria
3 - ponte sobre a ribeira da Nave de Areia
4 - passagem sobre a levada antiga

desenho 2.08.2.1 - pormenor do canalete 
com dois carris soldados na base

3

2 1

4

desenho 2.08.2
canaletes de drenagem

12m

70º

Soluções Construtivas
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desenho 2.08.3
ponte sobre a ribeira da Água Fria
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desenho 2.08.3.2 - C - D: secção transversal da ponte sobre a ribeira da Água Fria

desenho 2.08.3.1 - alçado de jusante A - B: ponte sobre a ribeira da Água Fria

7.9m

4m

1.5m

Soluções Construtivas
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desenho 2.08.4
ponte sobre a ribeira da Nave de Areia
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desenho 2.08.4.2 - C - D: secção transversal da ponte sobre a ribeira da Nave de Areia

desenho 2.08.4.1 - secção longitudinal A - B: ponte sobre a ribeira da Nave de Areia

4m

7.6m

mínimo 
1.2m

Soluções Construtivas
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desenho 2.08.5
passagem automóvel sobre a levada antiga
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desenho 2.08.5.2 - C - D: secção longitudinal do canal sob a laje

desenho 2.08.5.1 - A - B: secção do canal por baixo da laje de granito

5.8m

0.22m

Soluções Construtivas
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Candidatura PRODER 
ITISE Actual
PRODER

O PRODER (Programa de Desenvolvimento Ru-
ral) é um instrumento estratégico e financeiro de 
apoio ao desenvolvimento rural. É cofinanciado 
pelo FEADER (Fundo Europeu Agrícola de Desen-
volvimento Rural) e pelo Estado Português, e visa 
sobretudo “aumentar a competitividade dos sec-
tores agrícola e florestal, promover a sustentabili-
dade dos espaços rurais e dos recursos naturais e 
revitalizar económica e socialmente as zonas ru-
rais.”

Dentro do PRODER, no Subprograma 2 – Gestão 
Sustentável do Espaço Rural - a medida 2.4 - In-
tervenções Territoriais Integradas (ITI) - tem como 
objectivo “a promoção de uma gestão dos siste-
mas agrícolas e florestais adequada à conserva-
ção de valores de biodiversidade e de manuten-
ção da paisagem em áreas designadas da Rede 
Natura”.

A Tapada do Dr. António situa-se integralmente 
dentro do perímetro do Parque Natural da Serra da 
Estrela e da Rede Natura 2000 o que, juntamente 
com as características do conjunto paisagístico, a 
tornam elegível para beneficiar deste apoio.

Com o objectivo de recuperar o sistema produtivo 
e os elementos construídos associados foi efec-
tuada uma candidatura à ITI - Serra da Estrela, no 
ano de 2012. A candidatura (Anexo III), então apro-
vada (Anexo IV), tem um período de execução de 
5 anos, de 2012 a 2016, sobre o qual incide um pla-
no de gestão, o Plano de Intervenção Plurianual - 
PIP (Anexo II). 

Apresentamos agora as linhas gerais dos tipos de 
apoio dentro da ITISE ao quais nos candidatámos.

Intervenção Territorial Integrada Ser-
ra da Estrela - ITISE

“Para a conservação dos recursos naturais é ne-
cessário a manutenção de alguns sistemas agríco-
las e florestais com eles relacionados. O PRODER 
incentiva os agricultores à manutenção e recupe-
ração destes sistemas através de apoios de natu-
reza agro-ambiental e silvo-ambiental e incentivo 
a investimentos não produtivos, necessários para 
o cumprimento de objectivos agro-ambientais e 
silvo-ambientais.”

Dentro da ITISE há portanto dois grupos de apoios: 
os apoios agro-ambientais e os silvo-ambientais e, 
associados a estes dois grupos, os incentivos não 
produtivos.

Apoios Agro-Ambientais

Objectivos:

- “Conservar espaços cultivados de grande valor 
natural, bem como os elementos caracterizados 
de paisagem;
- Preservar os habitats e determinadas espécies 
florísticas e faunísticas ameaçadas;
- Conservar os níveis de biodiversidade.”

Estes concretizam-se através dos seguintes ti-
pos de apoios:

- Ajuda à conservação da estrutura ecológica de 
base;
- Manutenção de socalcos;
- Manutenção da rotação de sequeiro cereal-pou-
sio;
- Sementeira directa;
- Manutenção de pastagens permanentes com 
alto valor natural.

Candidatura PRODER ITISE Actual
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Apoios Silvo-Ambientais

Objectivos:

- “Conservar ou alargar espaços florestais onde 
as espécies florestais autóctones, a diversidade 
específica e a riqueza florística e faunística funda-
mentais à biodiversidade e à preservação dos va-
lores ecológicos e biológicos estejam presentes;
- Conservar habitats prioritários ameaçados, favo-
recendo as diferentes fases das sucessões ecoló-
gicas e diminuindo a sua artificialização, através 
da manutenção destes habitats e do seu fomento;
- Favorecer os ciclos naturais.”

Estes concretizam-se através dos seguintes ti-
pos de apoios:

- Renaturalização de manchas florestais;
- Conservação e recuperação da diversidade inter-
-específica nos povoamentos florestais;
- Requalificação de matagais estremes de baixo 
valor de conservação;
- Manutenção de maciços, bosquetes ou núcleos 
de espécies arbóreas ou arbustivas autóctones e 
de exemplares e formações reliquiais ou notáveis
- Manutenção de galerias ripícolas;
- Conservação da rede de corredores ecológicos;

Incentivos Não Produtivos

Objectivos:

“Destinam-se a apoiar pequenos investimentos, 
considerados não produtivos, que contribuem 
para completar o esforço de conservação dos 
espaços agro-florestais alvo das medidas agro e 
silvo-ambientais no âmbito de cada Intervenção 
Territorial Integrada (ITI).”

Estes concretizam-se através dos seguintes tipos 
de apoios:

a) associados a pagamentos agro-ambientais:

1 - Reconstrução de muretes de suporte;
2 - Recuperação de cervunais/turfeiras;
3 - Recuperação de construções tradicionais (cor-

tes, rodeios e aperiscos) desactivadas;
4 - Instalação de cercas, a definir por perímetro a 
vedar (biótopos, ex. Narcissus spp.);
5 - Manutencão de infra-estruturas de dispersão e 
retenção de águas escorrenciais;
6 - Recuperacao/reconstrução de estruturas tradi-
cionais desactivadas, tais como: poços, pias e be-
bedouros; muretes e muros de suporte;
7 - Recuperação de moinhos;
8 - Intervenções de requalificação de galerias ripí-
colas e sua protecção;

b) associados a pagamentos silvo-ambientais:

1 - Instalação e/ou recuperação de cercas e/ou de 
protectores individuais (protecção contra a acção 
do gado e da fauna selvagem);
2 - Adensamentos e/ou substituição das espécies 
alvo;
3 - Intervenções silvícolas de carácter extraordiná-
rio, tais como acções de erradicação de plantas 
invasoras lenhosas;
4 – idem ponto 6 anterior;
5 - Recuperação de casas de abrigo de pastores;
6 - idem ponto 8 anterior;

Áreas Candidatas

Foram candidatas as seguintes áreas da Tapada 
aos apoios atrás mencionados:

• Agro-Ambientais (Anexo III): 

1) conservação da estrutura ecológica de base: 
2,66ha;

1.1) critérios de elegibilidade específicos:

- Unidades de produção com encabecamento em 
pastoreio, igual ou inferior a 2 CN/ ha de superfície 
forrageira;
- Candidatar aos respectivos pagamentos toda a 
área elegível que reúna os critérios de elegibilida-
de aos seguintes pagamentos agro-ambientais:
	 Manutenção de socalcos
	 Manutenção da rotação de sequeiro cere	
	 al-pousio
	 Manutenção de pastagens permanentes 	
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	 com alto valor natural.

2) manutenção de socalcos: 61,91ha;

2.1) critérios de elegibilidade específicos:

- Parcelas armadas em socalcos e localizadas 
numa área previamente definida pela ELA (Estru-
tura Local de Apoio), com um limite mínimo de 
400m lineares de muro/ha;
- Candidatar toda a area de socalcos dentro do 
perímetro definido pela ELA.

• Silvo-Ambientais (Anexo III):

3) manutenção de galerias ripícolas: 9,60ha;

3.1) objectivos:

“Preservar ecossistemas ou estruturas florestais 
fundamentais para a biodiversidade (flora e fau-
na), para a melhoria da qualidade da água (filtra-
gem de poluentes) e ainda para a consolidação de 
margens, apoiando a manutenção e/ou reconsti-
tuição das formações vegetais autóctones que se 
desenvolvem nas margens das principais linhas de 
água.”

3.2) critérios de elegibilidade específicos:

- Galerias com largura mínima de 5 metros a con-
tar das margens da linha de agua e comprimento 
mínimo de 100 metros, inseridas numa área flores-
tal ou florestada não inferior a 0,5 ha.

Por motivos de impossibilidade de representação 
espacial das áreas que pretendíamos candidatar 
aos apoios silvo-ambientais, devidamente valida-
das pela ELA, no registo da propriedade (Parce-
lário), a candidatura à ITISE contemplou apenas 
estes tipos de apoio agrupando neles áreas que 
deveriam ser candidatas a apoios diferentes. 

• Incentivos Não Produtivos (Anexo IV):

4) recuperação de açude: 8m lineares;

5) desassoreamento do tanque central: 720m3;

6) recuperação e impermeabilização dos muros 
de pedra do tanque central: 392m lineares;

7) desassoreamento da levada de adução do tan-
que central e da levada do meio: 700m lineares;

8) reconstrução de troços destruídos da levada do 
meio: 19m lineares;

9) recuperação dos muros da levada do meio: 
530m lineares.

No Anexo VII apresenta-se uma planta de localiza-
ção dos elementos a recuperar com os Incentivos 
Não Produtivos.

A aprovação da candidatura aos Incentivos Não 
Produtivos consta do Anexo VI.

A versão original da candidatura aos apoios silvo-
-ambientais está exposta na página seguinte, de-
senho 2.09.1.

Candidatura PRODER ITISE Actual
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Candidatura PRODER 
ITISE Futura
Após a execução do projecto de requalificação da 
Tapada do Dr. António a área afecta à produção sil-
vícola aumentará substancialmente. Mata ribeiri-
nha (freixo, bétula, salgueiro, bordo), souto e mata 
de carvalho-negral e carvalho-alvarinho serão as 
principais comunidades representadas. As candi-
daturas futuras aos apoios do PRODER serão refor-
muladas em função da nova situação base que vai 
resultar, por um lado, do projecto e dos planos de 
plantação e, por outro, da adaptação e desenvol-
vimento da vegetação a instalar na Tapada. Assim, 
elaborámos um mapa indicativo daquilo que po-
derá ser uma candidatura futura.

Esta candidatura futura contempla, relativamen-
te à componente silvo-ambiental, quatro tipos de 
apoio:

1) renaturalização de manchas florestais

1.1) objectivos:

Preservar a diversidade específica de formações 
florestais, apoiando a manutenção de parcelas flo-
restais no seu estado de conservação natural, ou 
a sua evolução nesse sentido, inseridas ou não em 
povoamentos florestais.

1.2) critérios de elegibilidade específicos:

- Area mínima de 0,5 ha de manchas de superfície 
com espécies arbóreas e arbustivas alvo a renatu-
ralizar, inseridas em povoamentos florestais, con-
firmadas pela ELA, incluindo a sua regeneração 
natural.

2) requalificação de matagais estremes de baixo 
valor de conservação

2.1) objectivos:

Incrementar a diversidade específica de matagais 
estremes elegíveis e contribuir para a sustentabili-

dade da fauna aí existente, através do apoio à sua 
adequada gestão.

2.2) critérios de elegibilidade específicos

- Area mínima de 0,5 ha.

3) manutenção de galerias ripícolas (como descri-
to no capítulo anterior).

4) conservação da rede de corredores ecológicos

4.1) objectivos:

Preservar ecossistemas ou estruturas florestais 
de conexão entre áreas florestais dispersas, fun-
damentais para a biodiversidade (flora e fauna), 
apoiando o restabelecimento de comunidades 
florestais, que se encontram dispersas ou com 
pouca ligacão entre si, mas que formam uma me-
tapopulação, e que se localizam na rede de corre-
dores ecológicos definidos nos Planos Regionais 
de Ordenamento Florestal (PROF).

4.2) critérios de elegibilidade específicos:

- Áreas das formações que se localizem dentro da 
rede de corredores ecológicos estabelecidos nos 
PROF, a confirmar pela ELA;
- Area mínima de 0,5 ha;
- Candidatura de pelo menos 50% das superfícies 
de bosquetes da propriedade.

Os incentivos não produtivos têm um tecto máxi-
mo de 30 000 euros de apoio para os cinco anos 
de vigência do compromisso, pelo que deverá ser 
bem equacionada a prioridade dos sub-sistemas 
do sistema de rega a recuperar.

Na página seguinte apresenta-se a planta de uma 
hipotética futura candidatura aos apoios silvo-am-
bientais da ITISE após a requalificação da Tapada.

Candidatura PRODER ITISE Futura
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Red Book 
Perspectivas Existente / Proposto

Red Book Existente / Proposto

desenho 2.10.1 - localizador das perspectivas do Red Book

1 - Covão do Teixo, zona norte
2 - lameiros do meio
3 - lameiros sul
4 - lameiros poente
5 - tanque poente

5

3

4

2

1





desenho 2.10.2.1 - Covão do Teixo, zona norte: existente

Red Book - Perspectivas Existente / Proposto
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desenho 2.10.2.2 - Covão do Teixo, zona norte: proposto

Red Book - Perspectivas Existente / Proposto





desenho 2.10.3.1 - lameiros do meio: existente

Red Book - Perspectivas Existente / Proposto
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desenho 2.10.3.2 - lameiros do meio: proposto

Red Book - Perspectivas Existente / Proposto





desenho 2.10.4.1 - lameiros sul: existente

Red Book - Perspectivas Existente / Proposto
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desenho 2.10.4.2 - lameiros sul: proposto

Red Book - Perspectivas Existente / Proposto





desenho 2.10.5.1 - lameiros poente: existente

Red Book - Perspectivas Existente / Proposto
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desenho 2.10.5.2 - lameiros poente: proposto

Red Book - Perspectivas Existente / Proposto





desenho 2.10.6.2 - tanque poente: existente

Red Book - Perspectivas Existente / Proposto
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desenho 2.10.6.2 - tanque poente: proposto

Red Book - Perspectivas Existente / Proposto
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Notas

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

• Heidegger (1951) parte da análise etimológica da palavra construir, decompondo-a nos seus vários 

significados - habitar, ser, edificar, cultivar - para concluir que habitar é “permanecer em paz”, “per-

manecer pacificado na liberdade de um pertencimento”, é resguardar o vigor da essência nas coisas 

- protegendo e cuidando das coisas em seu crescimento, edificando de maneira própria coisas que 

não crescem.

• Assunto, R. (1994). Il Paesaggio e l’Estetica. Palermo: Edizioni Novecento In.: Serrão, A. V. (2004). Filo-

sofia e Paisagem: Aproximações a Uma Categoria Estética, Philosophica, Número 23, 87-102, Lisboa.

• Convenção de Faro, de 27 de Outubro de 2005, artigo 2.º, alínea a. 

• Alves, A. M. (1988). Técnicas de Produção Florestal. (2.ª ed.). Lisboa: Instituto Nacional de Investiga-

ção Científica. In.: PROFBIN (2006). Plano Regional de Ordenamento Florestal da Beira Interior Norte. 

Bases de Ordenamento.

• Fundamentado na leitura dos seguintes documentos: Viñas, Solanich, Vilardaga & Montlló (1995); 

Silva et al. (2007a); Plants For a Future [PFAF]. (2013); Jardim Botânico da Universidade de Trás-os-

-Montes e Alto Douro [JBUTAD]. (2013); Direcção Geral das Florestas [DGF] (2013); Moraes, A. A. de 

(1924); PROFBIN (2006).

• Fundamentado na leitura dos seguintes documentos: Viñas et al. (1995); Silva et al. (2007a); PFAF 

(2013); JBUTAD (2013); DGF (2013); Moraes (1924); PROFBIN (2006).

• Fundamentado na leitura dos seguintes documentos: Viñas et al. (1995); Silva et al. (2007b); PFAF 

(2013); JBUTAD (2013); DGF (2013); Moraes (1924); PROFBIN (2006).

• Fundamentado na leitura dos seguintes documentos: Viñas et al. (1995); Silva et al. (2007c); PFAF 

(2013); JBUTAD (2013); DGF (2013); Moraes (1924).

• Fundamentado na leitura dos seguintes documentos: Viñas et al. (1995); Silva et al. (2007c); DGF 

(2013); Lourenço, Nave & Silva (2004).

• Fundamentado na leitura dos seguintes documentos: Viñas et al. (1995); Silva et al. (2007c); PFAF 

(2013); JBUTAD (2013); DGF (2013); Lourenço, Nave & Silva (2004); Francisco (2010). 

• Fundamentado na leitura dos seguintes documentos: Viñas et al. (1995); Silva et al. (2007c); PFAF 

(2013); JBUTAD (2013); DGF (2013); Lourenço, Nave & Silva (2004);

• Fundamentado na leitura dos seguintes documentos: Viñas et al. (1995); Silva et al. (2007c); JBUTAD 

(2013); DGF (2013); Lourenço, Nave & Silva (2004);

• Fundamentado na leitura dos seguintes documentos: Viñas et al. (1995); Silva et al. (2007c); PFAF 

(2013); JBUTAD (2013); DGF (2013); PROFBIN (2006).

• Fundamentado na leitura dos seguintes documentos: Viñas et al. (1995); Silva et al. (2007c); PFAF 

(2013); JBUTAD (2013); DGF (2013); Moraes (1924).

• Alarcão, J. de (1993) Arqueologia da Serra da Estrela. Lisboa: Instituto de Conservação da Natureza. 

Notas
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In.: COBA (2006). Projecto da Barragem da Ribeira das Cortes: Estudo de Impacte Ambiental. Texto 

policopiado.

• As rotas pecuárias aqui mencionadas foram gentilmente disponibilizadas pela Professora Elisa Pi-

nheiro, directora do Museu dos Lanifícios da Universidade da Beira Interior.

• A mancha de castanheiros proposta junto à inflexão da ribeira da Nave de Areia já existe, muito em-

bora na carta de vegetação ela não apareça por erro de levantamento.

• “O estudo dos grãos de pólen depositados nas turfeiras mediterrânicas ibéricas (estudos paleopa-

linológicos) revelou que, na primeira metade do Holocénico, além de habitats marginais (e.g. escar-

pas), os pinhais de Pinus pinaster (pinheiro‑bravo) ou P. pinea (pinheiro-manso) revestiam muitas das 

áreas litorais ou continentais” (Silva, 2007c, p. 28).

16

17

18
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Anexos

Modelo Cartográfico
Plano de Intervenção Plurianual - Apoios Silvo-Ambientais
Pedido Único - 2012 / Apoios Silvo-Ambientais e Agro-Ambientais
Pedido Único - 2012 / Comunicação da Aprovação
Candidatura aos Incentivos Não Produtivos
Incentivos Não Produtivos - 2013 / Comunicação da Aprovação
Incentivos Não Produtivos - Planta de localização dos trabalhos a realizar - Esc. 1:1 000
Plano Geral da Proposta - Esc. 1:2 000

I
II
III
IV
V
VI
VII
VIII

Anexos
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Os inputs de informação SIG necessária à 
execução deste modelo e suas característi-
cas constam da seguinte tabela:

 

 

 

 

Camada Descrição 
Tipo de 

Geometria 
Formato 

Sistema de 
Coordenadas 

alt_212_poli 
Curvas de nível com 
equidistância de 10m, 
Carta n.º 212 

Linha Vectorial 
Datum_73_Hayford_Gaus
s_IGeoE 

alt_212_point 
Pontos cotados, 
Carta n.º 212 

Ponto Vectorial 
Datum_73_Hayford_Gaus
s_IGeoE 

alt_213_poli 
Curvas de nível com 
equidistância de 10m, 
Carta n.º 213 

Linha Vectorial 
Datum_73_Hayford_Gaus
s_IGeoE 

alt_213_point 
Pontos cotados, 
Carta n.º 213 

Ponto Vectorial 
Datum_73_Hayford_Gaus
s_IGeoE 

alt_214_poli 
Curvas de nível com 
equidistância de 10m, 
Carta n.º 214 

Linha Vectorial 
Datum_73_Hayford_Gaus
s_IGeoE 

alt_214_point 
Pontos cotados, 
Carta n.º 214 

Ponto Vectorial 
Datum_73_Hayford_Gaus
s_IGeoE 

alt_223_poli 
Curvas de nível com 
equidistância de 10m, 
Carta n.º 223 

Linha Vectorial 
Datum_73_Hayford_Gaus
s_IGeoE 

alt_223_point 
Pontos cotados, 
Carta n.º 223 

Ponto Vectorial 
Datum_73_Hayford_Gaus
s_IGeoE 

alt_224_poli 
Curvas de nível com 
equidistância de 10m, 
Carta n.º 224 

Linha Vectorial 
Datum_73_Hayford_Gaus
s_IGeoE 

alt_224_point 
Pontos cotados, 
Carta n.º 224 

Ponto Vectorial 
Datum_73_Hayford_Gaus
s_IGeoE 

alt_225_poli 
Curvas de nível com 
equidistância de 10m, 
Carta n.º 225 

Linha Vectorial 
Datum_73_Hayford_Gaus
s_IGeoE 

alt_225_point 
Pontos cotados, 
Carta n.º 225 

Ponto Vectorial 
Datum_73_Hayford_Gaus
s_IGeoE 

alt_234_poli 
Curvas de nível com 
equidistância de 10m, 
Carta n.º 234 

Linha Vectorial 
Datum_73_Hayford_Gaus
s_IGeoE 

alt_234_point 
Pontos cotados, 
Carta n.º 234 

Ponto Vectorial 
Datum_73_Hayford_Gaus
s_IGeoE 

alt_235_poli 
Curvas de nível com 
equidistância de 10m, 
Carta n.º 235 

Linha Vectorial 
Datum_73_Hayford_Gaus
s_IGeoE 

alt_235_point 
Pontos cotados, 
Carta n.º 235 

Ponto Vectorial 
Datum_73_Hayford_Gaus
s_IGeoE 

alt_236_poli 
Curvas de nível com 
equidistância de 10m, 
Carta n.º 236 

Linha Vectorial 
Datum_73_Hayford_Gaus
s_IGeoE 

Anexo I - Modelo Cartográfico

Anexos
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alt_236_point 
Pontos cotados, 
Carta n.º 236 

Ponto Vectorial 
Datum_73_Hayford_Gaus
s_IGeoE 

limite_pnse 
Localização do Parque 
Natural da Serra da Estrela 

Polígono Vectorial GCS_WGS_1984 

rios 
Curso dos principais rios 
portugueses 

Linha Vectorial 
Lisboa_Hayford_Gauss_I
GeoE 

bacias 
Delimitação das bacias 
hidrográficas dos 
principais rios portugueses 

Polígono Vectorial 
Lisboa_Hayford_Gauss_I
GeoE 

cos_90_212 
Carta de Ocupação do 
Solo 1990, n.º 212 

Polígono Vectorial 
Lisboa_Hayford_Gauss_I
GeoE 

cos_90_213 
Carta de Ocupação do 
Solo 1990, n.º 213 

Polígono Vectorial 
Lisboa_Hayford_Gauss_I
GeoE 
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Anexo III - Pedido Único - 2012 / Apoios Silvo-Ambientais e Agro-Ambientais 
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Anexo IV - Pedido Único - 2012 / Comunicação da Aprovação
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Anexo V - Candidatura aos Incentivos Não Produtivos
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Anexo VI - Incentivos Não Produtivos - 2013 / Comunicação da Aprovação
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